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RESUMO  
 
INSTALAR UM POSTO VETERINÁRIO PARA EXECUÇÃO DE "ESTERILIZAÇÕES INICIAIS 
DE AJUSTE", VISANDO ESTERILIZAR GRATUITAMENTE 80% DAS FÊMEAS 
CANINA/FELINA DO MUNICÍPIO, DOMICILIADAS OU NÃO. APÓS ATINGIR ESTE 
OBJETIVO, INICIA-SE O FUNCIONAMENTO NORMAL, FAZENDO ATENDIMENTOS 
CLÍNICOS A ANIMAIS DE FAMÍLIAS CARENTES, EVENTUAIS ESTERILIZAÇÕES, 
CADASTRO DE LARES PROVISÓRIOS, CRIAÇÃO DE UMA REDE DE DIVULGAÇÃO DE 
ANIMAIS PARA ADOÇÃO. O POSTO NÃO ALBERGARA ANIMAIS. 
 
Palavras-chave: CONSCIENTIZAÇÃO, RESPEITO , CIDADANIA, PROTEÇÃO e 
EDUCAÇÃO.  
 
INTRODUÇÃO  
 
ESTE PROJETO VISA BENEFICIAR TODA A POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE RIO 
BRANCO DO SUL-PR 
 
1. JUSTIFICATIVA  
 
EXISTE HOJE  NO MUNICÍPIO DE RIO BRANCO DO SUL UM GRANDE NUMERO DE 
ANIMAIS DE RUA, DEIXANDO A POPULAÇÃO EXPOSTA A ZOONOSES, RISCO DE 
ACIDENTES E MORDEDURAS. ESTE ANIMAIS TAMBÉM SÃO VITIMAS DE MAUS TRATOS 
E ABANDONO. ANIMAIS ABANDONADOS EXIGEM ESTRUTURA FÍSICA E DE PESSOAL 
PARA RESGATE, ADMINISTRAÇÃO, VEÍCULOS. REDUZINDO OS RESGATES AO MÍNIMO, 
HAVERÁ CONSIDERÁVEL REDUÇÃO DE CUSTOS E PRINCIPALMENTE N]ÃO HAVERÁ 
AUMENTOS FUTUROS DE ANIMAIS. OS ABRIGO NÃO SÃO A SOLUÇÃO, POIS ACABAM 
VIRANDO DEPÓSITOS ABARROTADOS DE ANIMAIS. 
 
 



 
2. OBJETIVO GERAL  
 
INSTITUIR POLÍTICA PÚBLICA MUNICIPAL DE PROTEÇÃO AOS ANIMAIS. SOLUCIONAR 
DEFINITIVAMENTE O CONTROLE DE NATALIDADE DA POPULAÇÃO CANINO-FELINA DO 
MUNICÍPIO, PRINCIPAL VETOR DO ABANDONO DE ANIMAIS. 
 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

1- IMPLANTAÇÃO DO POSTO VETERINÁRIO; 
2- ESTERILIZAÇÕES INICIAIS DE AJUSTE; 
3- CAMPANHA PERMANENTE DE ADOÇÃO; 
4- EDUCAÇÃO NAS ESCOLAS SOBRE POSSE RESPONSÁVEL E BEM ESTAR 

ANIMAL; 
5- PARTICIPAÇÃO COOPERATIVO-PARCERIAS NO POSTO VETERINÁRIO PELA 

COMUNIDADE, ESCOLAS, EMPRESAS DA REGIÃO. 
 
4. METODOLOGIA  
 
-DEFINIÇÃO DO BAIRRO; 
 
-CADASTRO DOS ANIMAIS DO BAIRRO (DOMICILIADOS OU NÃO), ENTREGARÃO 
CARTILHAS  COM EXPLICAÇÕES SOBRE OS BENEFICIOS DA ESTERILIZAÇÃO, 
CUIDADOS COM ANIMAIS, GUARDA RESPONSÁVEL, PREVENÇÃO DE MAUS-TRATOS; 
 
-NAS ESCOLAS DO BAIRRO ONDE ESTIVER SENDO FEITO O CADASTRO DEVERÁ 
ACONTECER O "DIA DA PROTEÇÃO ANIMAL NA ESCOLA", DEDICADO 
EXCLUSIVAMENTE A MATERIAIS E ATIVIDADES RELACIONADAS A PROTEÇÃO ANIMAL,  
COM ENFASE NA RELAÇÃO ABANDONO/ESTERILIZAÇÃO (PARCERIA COM AS 
SECRETARIAS DE MEIO AMBIENTE E EDUCAÇÃO); 
 
- TODA SEGUNDA-FEIRA SERÁ FEITA AS INSCRIÇÕES AUTORIZADAS PELO DONO OU 
CUIDADOR VOLUNTÁRIO (NO CASO DE ANIMAIS DE RUA) PARA ESTERILIZAÇÃO DE 
FÊMEAS E DE TERÇA A SEXTA-FEIRA SERÃO FEITAS AS CASTRAÇÕES AGENDADAS 
NA SEGUNDA (MÉDIA DE 05 A 06 CIRURGIAS/DIA).  
 
- CRIAÇÃO DE UM BANCO DE DADOS DE ANIMAIS PARA ADOÇÃO. 
 
5. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS  
 
OS DADOS COLETADOS NO CADASTRO DE ANIMAIS POR BAIRRO  SERVIRÃO COMO 
SENSO ANIMAL, SENDO UTILIZADO NOS ANOS SEGUINTES PARA EVENTUAIS 
ESTERILIZAÇÕES DE CONTROLE. QUANTIDADE DE FÊMEAS CASTRADAS (NÚMERO DE 
FILHOTES QUE DEIXARAM DE TER). 
 
6. VOLUNTÁRIOS  
 
VETERINÁRIOS, ACADÊMICOS, PROTETORES INDEPENDENTES, COMUNIDADE, 
SECRETARIAS MUNICIPAIS. 
 
7. CRONOGRAMA  
 
1º e 2º ano: castração de aproximadamente 80% das fêmeas canino-felina do município (Para 
encontrar o número total de animais do município usamos a média da recomendação da OMS 
= 13,35 % da população humana. Como serão castradas apenas as fêmeas, temos a metade = 
6,68 %. O projeto prevê castrar apenas 80 % das fêmeas, então 6,68 x 0,80 = 5,34. 



 
Arredondou-se para uma média de 5 % o número de animais em relação à população humana 
do município). Por mês serão castradas aproximadamente 85 fêmeas. 
Após os dois primeiros anos o posto exercera suas funções normais. 
 
8. RESULTADOS ALCANÇADOS  
 
O BOM SENSO NOS LEVA A PENSAR QUE NO 1º ANO APÓS AS ESTERILIZAÇÕES, O 
ABANDONO CAÍRA VERTICALMENTE. NO 2º ANO, SE FARÁ O MONITORAMENTO DOS 
ANIMAIS DE RUA, INTENSIFICANDO-SE AS CAMPANHAS DE ADOÇÃO NA COMUNIDADE. 
 
9. ORÇAMENTO  
 
IMPLANTAÇÃO: - instalações com aproximadamente 100 m2 adaptando-a para a finalidade. 
Custo médio total dos equipamentos para funcionamento - R$ 80 mil (Compreende: Mesa de 
atendimento e mesa cirúrgica, armário vitrine e outro armário, mesa de escritório, armário de 
escritório, instrumental para esterilização, estufa para esterilização, aparelho de anestesia, 
cadeiras, Arquivo, Computador, etc.) O custo real variará em função de condições específicas 
do município.  
 
FUNCIONAMENTO:- Custo mensal médio - R$ 10 mil (material de consumo - luvas, algodão, 
gaze, seringa, talas, sondas, etc., medicamentos, anestésicos, salário veterinário integral 
(40hs), salário do auxiliar técnico e auxiliar de serviços gerais, aluguel sala, agua, luz, telefone 
e internet) O custo real variará em função de condições específicas do município. 
 
10. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
EXECUTADAS AS "ESTERILIZAÇÕES INICIAIS DE AJUSTE", ESTERILIZANDO 80% DAS 
FÊMEAS, E NA PÓS EXECUÇÃO O POSTO VETERINÁRIO ESTARÁ ATENTO, FAZENDO O 
MONITORAMENTO DOS ABANDONADOS. DIMINUINDO A NATALIDADE, NÃO HAVERÁ 
"SOBRAS" E O ABANDONO SE MANTERÁ EM NÍVEIS MÍNIMOS, FACILMENTE 
ABSORVIDOS POR ADOÇÕES NA PRÓPRIA COMUNIDADE.  
 
O Projeto Posto Veterinário pode ser alterado para uma unidade móvel, já que os custos para a 
implantação e manutenção são compatíveis. Há de se considerar também a possibilidade de 
se conseguir o micro ônibus através de doação. Micro-ônibus (cadastramóvel) Adesivado com 
motivos de identificação do serviço prestado, com baú climatizado, com janelas, iluminação 
artificial, armários gaveteiros, compressor de ar, pia com torneira, reservatório de água, sistema 
elétrico para acionamento dos equipamentos, reservatório para resíduos líquidos com tampa, 
caixa coletora de resíduos perfuro-cortantes, lixeiras para resíduos sólidos com acionamento 
de pé, Mesa com Banquetas, Saboneteira, Toalheiro.  
 
Equipamentos cirúrgicos: Autoclave, Mesa cirúrgica veterinária, mesa auxiliar, calha cirúrgica, 
quatro conjuntos de material cirúrgico completo para realização de esterilização de cães e 
gatos, bacia em aço inox, caixas em aço inox e medicamentos necessários para a realização 
dos procedimentos. 
 
Equipamentos de apoio: Balança, Tosadeira elétrica com lâminas, aplicador de 
comprimidos,Garrafa térmica, mesa plástica redonda com 4 cadeiras, toldo para atendimento 
ao público, colares elisabetanos, gaiolas de transporte animal, cambão para contenção e 
focinheiras 
  
obs. As atividades de educação serão permanentes, independente dos dias de realização de 
esterilização, por meio de distribuição de folders , cartazes, cartinhas, carteiras de vacinação  e 
eventualmente palestras em associações de bairro, escolas e postos de saúde. 
 



 
REFERÊNCIAS  
 
A DETERMINAÇÃO NO PROJETO DE UM VETERINÁRIO PARA CADA 25.000 HABITANTES 
É RESULTADO DA OBSERVAÇÃO PRÁTICA, OLHANDO ESPECIFICAMENTE NA 
EXPERIÊNCIA DO CCZ DE TAUBATÉ-SP MUNICÍPIO COM 30.000 HABITANTES, QUE FAZ 
ATENDIMENTO CLINICO VETERINÁRIO COM 10 CONSULTAS DIÁRIAS NO PERÍODO DA 
TARDE,  USANDO A MANHÃ PARA CASTRAÇÕES. POSSUI APENAS UMA VETERINÁRIA 
EM TEMPO INTEGRAL E UMA ASSISTENTE. ESTE PROJETO É UMA ADAPTAÇÃO DO 
PROJETO DO SR. JOSÉ FRANSON -  TATUÍ-SP 
 


